
DESCOBRINDO O DEUTERONÔMIO 



POR QUE ESTE LIVRO ESTE ANO?

A escolha é feita pela CNBB. 

Este ano foi definido como Ano da Bíblia pela Sociedade 

Bíblica Internacional porque faz 1.600 anos da morte de 

São Jerônimo tradutor da Bíblia para o Latim. Tradução 

chamada Vulgata (340-420).

O Dt. Foi escolhido porque resume toda a Bíblia e tem 

como tema central a Aliança de Deus com seu povo. 

Desde a Fuga do Egito para ocupar a Terra Prometida até 

a volta do Exilio para reocupar a terra de Israel.



O NOME DEUTERONÔMIO

foi dado pelos tradutores da septuaginta (a mais antiga tradução

da Bíblia – do hebraico para o grego, feita em Alexandria, no

Egito, no sec. III a.C.

Significa segunda Lei, nome impróprio, porque, como está em

17,18 trata-se de uma cópia ou repetição das PALAVRAS

transmitidas por Moisés que são uma orientação de vida, uma

instrução para a caminhada povo.

Deveria chamar-se PALAVRAS DE MOISÉS. Essa é a expressão

que começa o Livro (1,1), assim como o livro das origens da

humanidade que começa com a palavra gênesis (origem).



FIGURA CENTRAL: 

MOISÉS, PORTADOR DA PALAVRA DE JAVÉ

Conforme Ex 19,25-20,17 as 10 Palavras foram reveladas a

Moisés no Sinai (Horeb), e recordadas por ele ao povo quando

estava por entrar na Terra Prometida (Dt 5,1-22).

As leis de convivência, com certeza, foram discutidas nas rodas

de conversa, nos antigos clãs, durante sua peregrinação pelo

deserto para buscar a melhor maneira de viver fora do Egito e

colocadas na boca de Moisés que tinha autoridade reconhecida

devido a sua experiência de contato com Javé no Sinai.



PALAVRAS-CHAVES

ALIANÇA 
MEMÓRIA  

OBEDIÊNcIA
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Linea ETAPAS DA CAMINHADA 

DO POVO PRESENTES NO 

DEUTERONÔMIO

https://view.genial.ly/5f6495c5aeba3b0d96cadbdb/horizontal-infographic-timeline-etapas-deuteronomio


ACONTECIMENTO 

FUNDANTE QUE 

FICOU NA MEMÓRIA 

DO POVO 

“Quando o Senhor teu Deus te houver
feito entrar na terra que a teus pais
Abraão, Isaac e Jacó ele jurou dar,
cuida de não esqueceres O SENHOR
QUE TE FEZ SAIR DA TERRA DO
EGITO, DA CASA DA SERVIDÃO.
É só ao Senhor teu Deus que
temerás; só a Ele servirás, por seu
nome é que prestarás juramento,
Não seguireis outros deuses dentre
aqueles dos povos que vos rodeiam,
pois, o Senhor teu Deus é um Deus
ciumento no teu meio. ( Dt 6,10-15)
( Dt. 7,7-9)

LEMBRADO MAIS DE 100 VEZES NO  

DEUTERONÔMIO 



COMO CHEGOU ATÉ 

NÓS O LIVRO QUE 

TEMOS HOJE?





“E A PALAVRA PASSOU DE GERAÇÃO EM GERAÇÃOE SE 

FEZ LIVRO” 

COMO CHEGOU ATÉ NÓS O LIVRO QUE TEMOS HOJE?

Essas tradições foram transmitidas oralmente durante mais de 500 anos de pai pra filho/a e

pelos levitas, animadores das celebrações, encarregados de ajudar o povo a não perder a

memória do que aconteceu em toda a sua história desde a libertação do Egito.

No tempo da monarquia começou a ser escrito o primeiro rolo (12-26), com certeza pelos

levitas, inspirados nos profetas Amós e Oseias que atuavam no reino do Norte. Depois da

destruição da Samaria, foi levado para o Reino do sul pelos que conseguiram fugir da guerra

devastadora da Assíria.

O Rei Ezequias (716-687a.C) tentou justificar com ele a reforma que pretendia empreender em

Jerusalém centralizando o culto no Templo e combatendo todas as formas de idolatria.



Em 622 o rolo trazido do norte foi encontrado no Templo de

Jerusalém pelo sumo sacerdote Helcias que o enviou ao Rei Josias

(640-609). 2 Rs 22,8-20.

Aconselhado pela profetisa Hulda, o rei decide empreender uma

Reforma avassaladora legitimando sua prática com as Palavras da

Aliança de Javé com seu povo.



TEMA CENTRAL DO LIVRO:

O tema central do livro é a memória da Aliança que Javé faz

com seu povo, suas exigências e a promessa de felicidade

para quem segue fielmente o caminho que leva à Vida. Está

resumido no cap. 6,4-9:

ESCUTA, Israel, o Senhor nosso Deus é o Senhor que é UM.

AMARÁS o Senhor, teu Deus com todo o teu coração, com

todo o teu ser, com todas as tuas forças. (4,4-5)



Este é o CREDO DE ISRAEL que deve passar de 

geração em geração:

As palavras do mandamento que hoje te dou 

estarão presentes no teu coração; tu as 

repetirás a teus filhos; tu lhes falarás delas 

quando estiveres em casa e quando andares 

peça estrada, quando estiveres deitado e 

quando estiveres de pé. 

Reler a história para viver o presente e alicerçar o futuro:  

6,20-25; 11, 2-9 ; 



ORGANIZAÇÃO DO LIVRO



1,1-11,32: PRIMEIRA PARTE: 

acrescentada ao núcleo mais antigo

1,1-5 : Introdução

“Dabarim” de Moisés a todo Israel (Palavras). Além do Jordão, na terra de Moab.

1,6 - 4,44 Primeiro discurso de Moisés (Estilo narrativo)

Instituição dos juízes como líderes escolhidos em cada tribo para promover a justiça entre eles. “Não posso
carregar-vos sozinho”... (1,9-15)

Importância da memória: Dt 4,9.23-24

4,45- 11,32: Segundo discurso de Moisés: (Estilo exortativo)

Nova proclamação do decálogo: 5,6-22

Predomina a memória da Aliança e a necessidade de obediência e fidelidade ao compromisso da Aliança.
10,12 -11,1

Dois caminhos: Bênção e maldição, morte e vida: 11,26-28; (30,15-20)



12-26: SEGUNDA PARTE: 

Núcleo mais antigo: PALAVRAS DE MOISÉS.

Encontrado no Templo no tempo do rei Josias (622).

Os textos lembram as celebrações de renovação da

Aliança nas festas periódicas – Caráter litúrgico como a

Assembleia de Siquém.



Leis e orientações para a convivência baseada na justiça e na 

defesa da Vida dos pobres, dos clãs, das famílias, das 

mulheres, etc

1. Combate à idolatria: 4,15-20 ; 13,1-6 ; 16,21 18,18-22

2. Defesa dos pobres: 14,28-29 ; 15, 1-11; 15, 1-5

3. Alforria dos escravos: 15,12-18 ; 23,16

4. Direito a não passar fome (mas não roubar): 23,25-26

5. Respeito aos bens do próximo: 22, 1-4

6. Empréstimos, salário, penhor:  23, 20-21 ;   24, 6. 10-15

7. Regras para os Juízes:  16, 18-20

8. Direitos dos Levitas:   18,1-8

9. Defesa da mulher:     21,10-14 ;   22,13-29 ;    24,1-4



Leis posteriores à caminhada pelo deserto, adaptadas à 

nova situação no tempo da monarquia:

Orientações para as festas de peregrinação: 16,1-17 Ver Ex 12,3-11

Mudanças na economia: o boi : 17,1

Prescrições para o rei: 17,14-20

Honestidade no comércio: 25, 13-16 Ver Am 8,5-6; Mq 6,10-11

Orientações para os sacrifícios e ofertas: 26,1-11

Fragmentos litúrgicos:  27-28



TERCEIRA PARTE: 29-34

29-30: Exortações finais

30,19-20: Escolhe, pois, a Vida

31-34: Conclusão do livro e do Pentateuco:

Morte de Moisés – Cântico - Bênção das 12

tribos.



LOCALIZAÇÃO DO LIVRO NA BÍBLIA



DESCOBRIR TRAÇOS DO ROSTO DE DEUS 

NOS TEXTOS : 

1, 30-31; 4,7 ; 4,31; 5,6; 6,3; 6,10-12; 7,7-9; 8,5;

10,14-15; 18,18-19; 26,17-18; 30,9-10; 30,15-16; 30,19-20;

31,6; 32, 4.31.37; 32, 11-12; 32, 18.30; 32,39; 32,18-19;

33,29;  34,10-11 



A Palavra–Aliança
se fez carne 

e armou sua tenda
entre nós



O DEUTERONÔMIO  INSPIROU A PRÁTICA 

DE JESUS

Jesus retoma o eixo profético da História de Israel a partir de Moisés

Retoma vários aspectos do Deuteronômio como está nos Evangelhos

Marcos: (8 vezes) Exemplo: 7,10 10,2-5 14,7 10,21

Mateus: ( 25 vezes) 5,17 5,21 (Dt 5,17) 5,27 ( Dt 5,18) 5,38 (Dt 19,21) 8,2-4
17,3-4 19,9

Lucas: 2, 41 (Dt 16,16)

João: 17 vezes 8,17 ( Dt 17,6 ; 19,15); 7,2 (Dt 16,13-16) ; 15,16 (Dt 7,6-8)

Segundo Paulo, a Lei não caducou desde que Jesus instaurou o regime da graça e do espírito:
Rm 3,28; 6,14; Gl 3,23; 5,18.



O DEUTERONÔMIO INSPIRA HOJE NOSSA 

PRÁTICA E COMPROMISSO :  PISTAS DE 

AÇÃO

Em que este estudo do Deuteronômio nos desafia hoje?

Neste momento da nossa história, o que seria sinal de que

estamos escolhendo o caminho da Vida, fieis à Nova Aliança

inaugurada por Jesus de Nazaré?

Que lutas merecem hoje nosso engajamento em vista de uma

sociedade mais igualitária, mais justa e solidária?


